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RESUMO 

Este artigo apresenta uma análise do empreendedorismo tecnológico especificamente nas Lan 

Houses em Porto Velho – RO.  Trata-se, de um trabalho teórico-empírico, cujo objetivo geral 
esteve em identificar os motivos pelos quais este tipo de empresa sucumbe facilmente ao 
mercado3. Para tanto, aplicou-se pesquisa de campo com o fito de  responder perguntas como: 
Há compreensão acerca de Plano de Negócios / Projetos? Foram utilizados?; Houve uso de 
consultoria?; Quais os fatores prejudiciais à atividade? Como se dá a agregação de serviços; 
Quais as fontes de financiamento?; Alternativas técnicas e administrativas para racionalizar 
custos?. Destaca ainda, questões quanto a atuação, quais sejam: Informalidade; Atividade 
inicial; Tempo no mercado?. Como norte teórico para análise e interpretação dos resultados 
adotou-se o clássico modelo das cinco forças competitivas de Michael Porter. Os resultados 
apontam que tais empreendimentos são predominantemente, “intuitivos” (não foram 
precedidos por planos de negócios e projetos) e “jovens” (sugerindo-se um mercado imaturo), 
portanto, conota a necessidade de maior profissionalização da atividade.    

 
Palavras – chave: Empreendedorismo Tecnológico; Lan Houses, Plano de Negócio, MPE’s ( 
Micro e Pequenas Empresas). 
_____________________________________________________________________ 

ABSTRACT 

This article presents an analysis of technological entrepreneurship specifically in Lan Houses 
in Porto Velho - RO. It is a theoretical and empirical work, whose general objective was to 
identify the reasons why this type of company easily succumbs to the market3. To that end, 
was applied field research with the aim of answering questions such as: There is 
understanding about Business Plan / Project? Were used? There was use of consultants?; 
What are the factors harmful to the activity? How do you give the bundling of services; What 
are the sources of funding?; Alternatives administrative and technical to reduce costs. It also, 
questions about the functioning: Informality; Initial activity; Time on the market. As for guide 
theoretical of analysis and interpretation of results took up the classical model of the five 
competitive forces of Michael Porter. The results indicate that these ventures are 
predominantly, "intuitive" (were not preceded by business plans and projects) and "young" 
(suggesting it is an immature market), so connote a need for increased professionalization of 
the activity. 
 
Keywords: Technological Entrepreneurship; Lan Houses; Business Plan; MEP's (Micro and 
Small Enterprises). 

____________________ 
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INTRODUÇÃO 

O mundo está passando por constantes mudanças tecnológicas e a cada momento 

surgem inovações, desta forma, o mundo virtual se mostra cada vez mais promissor devido à 

busca constante por entretenimento e informação. Como resultado desse rápido 

desenvolvimento tecnológico, tem-se uma crescente demanda de acesso à informação e busca 

de entretenimento digital, com isso, o empreendedorismo tecnológico, especificamente no 

ramo de LAN HOUSE, vem tornando-se opção atrativa aos novos empreendedores em 

tecnologia. 

Na busca de uma melhor compreensão sobre o assunto, pesquisamos e analisamos os 

potenciais e as fraquezas nesta atividade. 

Desse modo, o artigo a ser apresentado, trará uma contribuição para os atuais e ou 

futuros empreendedores em Lan Houses, tornando-se assim um objeto de pesquisa para tais 

empresários.  

1  OBJETIVOS 

1.1  OBJETIVO GERAL 

 Pesquisar junto aos empreendedores em LAN HOUSES de Porto Velho, os motivos 

pelos quais esse tipo de empresa sucumbe facilmente ao mercado. 

1.2  OBJETIVO ESPECÍFICO 

Gerar informações específicas e publicá-las para nortear futuros e/ou atuais  

empreendedores em LAN HOUSES. 

2  REFERENCIAL TEÓRICO  

O termo empreendedorismo nos dias atuais está massificado, uma vez que existem 

inúmeras abordagens diferentes sobre o assunto. Pode-se observar essa distinção servindo-se 

da citação de Joseph Schumpter apud Dornelas (2005:39): 

O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente 
pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas 
formas de organização ou pela exploração de novos recursos e 
materiais. 
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Outra definição do termo empreendedorismo, extraída da mesma fonte, mas abordada 

de forma diferente por Kirzer apud Dornelas (2005:39): “O empreendedor é aquele que cria 

um equilíbrio, encontrando uma posição clara e positiva em um ambiente de caos e 

turbulência, ou seja, identifica oportunidades na ordem presente”. 

 
As oportunidades são muitas, o mercado é extenso, mas para um negócio ter sucesso, 

dependerá muito do empreendedor.  E este, antes de tudo, precisa analisar as oportunidades do 

mercado em que quer se inserir, obtendo assim um bom desempenho profissional na sua 

atividade fim.  

O mundo hoje está voltado para a tecnologia, tudo em que se possa pensar é derivado 

do homem criar e inovar a cada dia utilizando-se das ferramentas oferecidas pela tecnologia, 

termo este que oportunamente apresentamos uma definição a seguir: 

 
A tecnologia é, de uma forma geral, o encontro entre ciência e 
engenharia. Sendo um termo que inclui desde as ferramentas e 
processos simples, tais como uma colher de madeira e a fermentação 
da uva, até as ferramentas e processos mais complexos já criados pelo 
ser humano, tal como a Estação Espacial Internacional e a 
dessalinização da água do mar. Freqüentemente, a tecnologia entra em 
conflito com algumas preocupações naturais de nossa sociedade, como 
o desemprego, a poluição e outras muitas questões ecológicas, 
filosóficas e sociológicas.  
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnologia#Ver_tamb.C3.A9m) - 
acessado em: 09/04/2008. 

 

Para obter uma melhor compreensão do termo tecnologia, sugerimos a definição de 

CHAUI, Marilena (2003:115) que diz: “A tecnologia confere à ciência precisão e controle dos 

resultados, aplicação prática e interdisciplinar”.  

 

O empreendedor para investir nesse ramo de atividade: Lan House precisa ser ousado 

e consciente dos riscos que irá enfrentar nesse empreendimento.  

 

Vários estudos têm demonstrado os riscos que a tecnologia da informação traz, como 

define Marconi (2003:66): “Riscos tecnológicos envolvem a utilização de novas tecnologias 

ou de tecnologias não testadas completamente”. 

 

O mesmo autor sugere as seguintes perguntas para definir o risco em tecnologia: 

 

• O projeto é tecnicamente factível de ser realizado? 



  

 

4 

• Hardware, software e a rede estarão funcionando adequadamente no decorrer e 

no término do projeto? 

• A tecnologia pode se tornar obsoleta antes de o produto completo ser 

produzido 

 

O risco tende a ser minimizado quando o empreendedor adota um modelo de 

referência para nortear seus investimentos. Usualmente adota-se o “Plano de Negócios”, 

entretanto, há outras contribuições expressivas, com especial destaque às cinco forças 

competitivas de Michael Porter: 

 

As cinco forças competitivas (ameaça de novas empresas; ameaça de 
novos produtos ou serviços; o poder de barganha dos fornecedores; o 
poder de barganha dos compradores; e a rivalidade entre os 
competidores existentes) determinam a lucratividade da indústria 
porque fixam os preços que as empresas podem cobrar, os custos que 
têm de suportar e o investimento necessário para competir. A ameaça 
de novas empresas limita o potencial de lucro geral na indústria 
porque essas novas empresas trazem nova capacidade e buscam uma 
parcela do mercado, reduzindo as margens. Compradores ou 
fornecedores poderosos arrancam para si os lucros. Intensa rivalidade 
competitiva corrói os lucros, exigindo maiores custos de competição 
(em publicidade, promoção de vendas ou pesquisa e desenvolvimento) 
ou a transferência de lucro para os consumidores, na forma de 
menores preços. O poder de cada uma das forças competitivas é uma 
função da estrutura da indústria ou das características econômicas e 
técnicas a ela subjacentes. A ameaça de novas empresas depende do 
peso das barreiras, como finalidade à marca, economias de escala ou a 
necessidade de penetrar nos canais de distribuição. O vigor dessas 
cinco forças varia de indústria para indústria e determina a sua 
lucratividade a longo prazo. PORTER (1989:45;46). 

 

Já o plano de negócios é de fundamental importância para se iniciar um negócio no 

ramo de LAN HOUSES. Com ele é possivel se identificar os riscos e as oportunidades do 

mercado nessa atividade, como também verificar se será viável investir neste seguimento. 

Plano de negócios (do inglês Business Plan), também chamado "plano 
empresarial", é um documento que especifica, em linguagem escrita, 
um negócio que se quer iniciar ou que já está iniciado. 
De acordo com o pensamento moderno, o plano de negócio é um 
documento vivo, no sentido de que deve ser constantemente 
atualizado para que seja útil na consecução dos objetivos dos 
empreendedores e de seus sócios. 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Neg%C3%B3cios) – acessado em 
27/03/2008. 
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Para termos um melhor entendimento sobre o tema é interessante observar outra 

definição. De acordo com E. Bolson:  

 

Plano de negócio é uma obra de planejamento dinâmico que descreve 
um empreendimento, projeta estratégias operacionais e de inserção no 
mercado e prevê os resultados financeiros". Segundo o mesmo autor, a 
estratégia de inserção no mercado talvez seja a tarefa mais importante 
e crucial do planejamento de novos negócios.       
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Neg%C3%B3cios) –     acessado em 
27/03/2008. 

 

A atividade de LAN HOUSE enquadra-se no mercado como micro e pequenas 

empresas (MPE’s), ou seja, possuem um faturamento anual de, no máximo, R$ 2,4 milhões. 

No Brasil as MPE’s somam 98% das empresas e as de maior porte que são as LTDA’s apenas 

2%.  

 
Um dos principais problemas das Micro e Pequenas Empresas é a sua vida curta, 

devido aos impostos, (que acabam reduzindo o capital de giro), a concorrência, dentre outros 

fatores. 

 
As MPE’s são 99,2% das empresas brasileiras. Empregam cerca de 
60% das pessoas economicamente ativas do País, mas respondem por 
apenas 20% do Produto Interno Bruto brasileiro. Em 2005, eram 
cerca de 5 milhões de empresas com esse perfil no Brasil. Lá estão o 
padeiro, o cabeleireiro, o consultor de informática, o advogado, o 
contador, a costureira, o consultor econômico ou o dono da pousada. 
Essenciais para a economia brasileira, as micros e pequenas empresas 
(MPE’s) têm sido cada vez mais alvo de políticas específicas para 
facilitar sua sobrevivência, como, por exemplo, a Lei Geral para 
Micro e Pequenas Empresas, que cria facilidades tributárias como o 
Super Simples. As medidas, que vêm de encontro à constatação que 
boa parte das MPE’s morre prematuramente, têm surtido efeito: 78% 
dos empreendimentos abertos no período de 2003 a 2005 
permaneceram no mercado, segundo pesquisa do SEBRAE realizada 
em agosto de 2007 (o índice anterior era 50,6%). Essa política 
também espera tirar uma série de empreendedores da informalidade 
no Brasil. 
(http://pequenasempresason.com.br/?page_id=4) - acessado em 
09/04/08. 

 
 

A constituição da empresa depende de vários procedimentos a serem feitos para  

torná-la ativa, deve-se definir em que natureza jurídica vai se inserir.  
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As LAN HOUSES, em sua maioria é firma mercantil, ou seja, o titular irá responder 

pelo próprio negócio. Não há sócios. O nome da empresa é o nome do empresário, por 

extenso ou abreviado. Nessa modalidade de constituição, a responsabilidade da Pessoa Física 

é ilimitada, pois, responde com seus bens pessoais pelos atos da Pessoa Jurídica. 

   
 
Tratamento jurídico diferenciado, aplicado às micro e 
pequenas empresas, é previsto pela Constituição Federal de 
1988 em seu artigo 179 e há muitos anos é tratado de forma 
relevante pela legislação de nosso país. Deste modo, para 
atendimento ao disposto em nossa Carta Magna, foram 
publicados vários diplomas legais, tanto em âmbito federal, 
quanto em âmbitos estadual e municipal, visando a 
simplificação ou, mesmo, a redução ou eliminação das 
obrigações administrativas, tributárias, previdenciárias e 
creditícias das microempresas e das empresas de pequeno 
porte. 
(http://www.sebraepb.com.br:8080/bte/download/Legisla%C3
%A7%C3%A3o%20e%20Tributos/26_1_arquivo_ObrigEmp.
pdf ) - acessado em 10/04/2008. 
 
 

As incubadoras de empresas têm sido uma ferramenta muito importante no 

desenvolvimento das micros e pequenas empresas, auxiliando-as nos seus primeiros anos de 

atividade, (nos quais existe uma maior chance de decadência) e tem como finalidade 

fortalecer e torná-las produtivas e competitivas no mercado. 

Segundo Dornelas (2002:21), incubadoras de empresas são 
destinadas a amparar o estágio inicial de empresas nascentes 
que se enquadram em determinadas áreas de negócios e pode 
ser definida como um ambiente flexível e encorajador no qual 
são oferecidas facilidades para o surgimento e o crescimento 
de novos empreendimentos. 

 

Diante dessa grande importância das incubadoras para o auxílio e o crescimento dos 

novos empreendimentos, elas aumentam a cada dia e na maioria são entidades sem fins 

lucrativos, seu principal objetivo é, conforme dados da ANPROTEC - Associação Nacional 

de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores, obtidos em sua pesquisa anual 

realizada no ano de 2002: 

Revela que nos últimos 5 anos o Movimento das Incubadoras 
de empresas cresceu 220 %. Os novos empreendedores 
geraram negócios da ordem de R$ 600 milhões/ano e mais de 
7 mil empregos. A pesquisa indica que existem hoje no país 
226 incubadoras, contra as 150 computadas no ano anterior. O 
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estudo aponta ainda a existência de 1.731 empresas sendo 
geradas dentro destas incubadoras, em fases que vão da 
gestação à juventude empresarial. Todas têm menos de 100 
funcionários, e em conjunto, geraram 7 mil postos de trabalho, 
incluindo os sócios. Isso se deve à importância do incentivo a 
projetos científicos. O fenômeno de crescimento mais 
acentuado é recente, há duas décadas, em 1982, eram apenas 
quatro incubadoras. Ao comparar dados dos últimos cinco 
anos é possível constatar que o Movimento ganhou impulso ao 
elevar o número de incubadoras de 74, em 1998, para 234 
neste ano, o que representa um crescimento de 220%. Neste 
período estas empresas geraram negócios da ordem de R$ 600 
milhões/ano. 
(http://www.anprotec.org.br/publicacao.php?idpublicacao=15
9) -  acessado em 23/04/08. 

 

As LAN HOUSES são lojas ou casa de jogos e entretenimento, cuja principal 

característica é possuir computadores conectados em rede, permitindo-se assim a interação 

entre os usuários no local. 

O conceito de LAN house foi inicialmente introduzido e 
difundido na Coréia em 1996 (1998 no Brasil). Utilizando a 
moderna tecnologia como meio, a LAN house iniciou uma 
revolução nas opções de entretenimento, permitindo a 
interação entre dezenas de jogadores através de uma rede local 
de computadores. 
 O mercado de LAN HOUSES no Brasil teve seu grande 
"boom" em 2000. As casas lotadas seduziam os olhos de 
pequenos e grandes empreendedores, que viam nas LAN 
HOUSES uma oportunidade de ganhar dinheiro fácil. Duas 
grandes franquias e milhares de pequenos estabelecimentos 
foram abertos. Atualmente, muitas casas foram fechando e 
poucas prosperaram. Os principais motivos que geraram a 
falência de tantos estabelecimentos foram e ainda são: a falta 
de know-how, falta de comprometimento dos funcionários e 
má administração, visto que o mercado de LAN HOUSES é 
muito carente de serviços de qualidade. 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/LAN_house ) - acessado em 

07/05/08. 

 

Ao iniciar um novo negócio é necessário a elaboração de um projeto, no qual deverá 

conter todas as considerações relacionadas ao negócio. 

Um projeto é um esforço temporário empreendido para criar 
um produto, serviço ou resultado exclusivo. Os projetos e as 
operações diferem, principalmente, no fato de que os projetos 
são temporários e exclusivos, enquanto as operações são 
contínuas e repetitivas. 
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Os projetos são normalmente autorizados como resultado de 
uma ou mais considerações estratégicas. Estas podem ser uma 
demanda de mercado, necessidade organizacional, solicitação 
de um cliente, avanço tecnológico ou requisito legal. 
As principais características dos projetos são:  (1) temporários, 
possuindo um início e um fim definidos, (2) planejados, 
executado e controlado, (3) entregam produtos, serviços ou 
resultados exclusivos, (4) desenvolvidos em etapas e 
continuam por incremento com uma elaboração progressiva, 
(5) realizados por pessoas e (6) com recursos limitados. 

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Projeto)  -  acessado em 07/05/08 
 

Para uma melhor compreensão do tema, do artigo do Professor Cezar A. de Oliveira 

que fala: 

O projeto mostra todos os detalhes:  
Quem são os empreendedores, qual o produto ou serviço, 
quais e quantos são clientes, quem são os concorrentes. Qual o 
processo tecnológico de produção e de vendas, qual é a 
estrutura de gerenciamento, quais as projeções financeiras 
para fluxo de caixa, receitas, despesas, custos e lucros.  
(http://www.professorcezar.adm.br/Textos/O%20projeto%2

0do%20neg%C3%B3cio.pdf) – acessado em 07/05/08 

 

3  METODOLOGIA 

 

A pesquisa teve delineamento teórico/empírico, utilizou-se amostra do tipo estratificada4  

tendo como estrato 04 (quatro)  Lan Houses escolhidas aleatoriamente em cada zona 

geográfica da cidade de Porto Velho – RO. A coleta de  dados foi efetuada por meio de 

formulários contendo questões fechadas e mistas (vide apêndice), realizando entrevistas 

diretamente com os empreendedores incluindo-se uma sessão para observação direta.  

Como critério de exclusão, excetuaram-se as empresas nas quais não foi possível a 

entrevista diretamente com o empreendedor (empresário) e aquelas sem identificação visual, 

dada a aleatoriedade da amostra.  

_________________________ 

 

4 Apenas a título de esclarecimento: amostra estratificada é aquela em que os estratos são formados pelo pesquisador, 
segundo as necessidades de seu estudo. 
A estratificação deve ser adaptada a cada pesquisa que se deseja realizar. Na amostragem estratificada, de acordo com os 
objetivos da pesquisa, pode-se proceder de diferentes formas: 
- Retirar de cada estrato, de forma  aleatória, amostras rigorosamente iguais. Tal procedimento serve para evitar distorções 
por parte de atributos que apresentem uma incidência maior na população;,  
- De cada estrato, por meio de técnicas aleatórias, retirar amostras proporcionais à população total contida em cada um. Esta 
técnica recebe o nome de amostragem estratificada proporcional. LAKATOS - (2002: 48; 49). 

 



  

 

9 

Na Análise e Interpretação de Dados das questões abertas, usamos o método da análise do 

discurso e nas questões fechadas (inclusas no que também chamamos de questões mistas), 

usamos o método quantitativo, cuja tabulação no tocante a arredondamento está em 

conformidade com a Resolução Nº 886/1966 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Como norte teórico, foi adotado o modelo das cinco forças competitivas de 

MICHAEL PORTER (apresentado no referencial teórico).  

 

4  RESULTADOS DO ESTUDO 

Com referência ao FORMULÁRIO (vide apêndice), aplicado em Lan Houses  de Porto 

Velho, temos a expor: 

 

Gráfico nº. 01 

 

                           Fonte: Pesquisa da Autora 

  

Mediante ao Gráfico nº. 1, consideramos que as empresas pesquisadas, em sua 

maioria, ainda estão em seu estágio inicial. Podendo assim ser observadas de acordo com a 

tabulação dos dados, constando 50,00 % (08 Lan Houses), estão atuantes no mercado há 01 

ano, 31,00% (05 Lan Houses) estão em um período intermediário entre 02 e 03 anos, e apenas 

19,00% (03 Lan Houses), estão sobrevivendo ao mercado há mais de 03 anos.  

As Lan Houses enquadram-se em sua maioria nas Micro e Pequenas Empresas – 

MPE’s. Historicamente a taxa de mortalidade manteve-se relativamente estável em 50% até o 

ano de 2002 e embora seja fato que até 2007 tal percentual tenha caído gradativamente para 
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22%, como já citado antes da pesquisa (p.5), acreditava-se que esse resultado estaria 

subestimado no caso específico dos empreendimentos tecnológicos, notadamente as LAN 

HOUSE, uma vez que os dados da pesquisa nos mostra a realidade dessa MPE’s em nossa 

cidade com apenas 31% estão sobrevivendo no mercado há mais de 3 anos.  

 

Gráfico nº.  02 

 

                         Fonte: Pesquisa da Autora 

  

 No gráfico nº. 02, podemos observar que as empresas, em sua maioria iniciaram seu 

empreendimento sem obter um Plano de Negócio, como consta nos dados tabulados acima 

62,50% (10 Lan Houses). E, apenas 37,50 % se muniram de um Plano de Negócios 

previamente ao empreendimento.  

 No dia-a-dia, sabe-se a importância de estar sempre planejando para atingir os 

objetivos esperados, sejam eles pessoais ou profissionais, e em um empreendimento não 

poderia ser diferente, porém é fato que muitos empreendedores não dão tal importância ao 

planejamento de seu negócio. Podemos verificar essa importância no web site 

http://www.planodenegocios.com.br/dinamica_artigo.asp?tipo_tabela=artigo&id=20, que nos 

traz: “O plano de negócios é uma ferramenta dinâmica e que deve ser atualizado 

constantemente, pois o ato de planejar é dinâmico e corresponde a um processo cíclico.” 

Como também, a própria administração, nos traz os conceitos clássicos de Henry Fayol que 

define as funções do administrado em “Planejar, Organizar, Dirigir e Controlar”, no qual o 

Planejamento tem como função avaliar o futuro e o aprovisionamento dos recursos em função 

dele. (CHIAVENATO, 2003:81). 
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Gráfico nº. 03 

 

                      Fonte: Pesquisa da Autora  

 

 

 Conforme o Gráfico nº 3, observa-se que, 50,00% (08 Lan Houses), definiram 

corretamente Plano de Negócio e 50,00% (08 Lan Houses), definiram incorretamente. 

Utilizando-se da observação direta, pode-se sugerir, que mesmo os empreendedores que 

definiram corretamente, não possuem uma convicção de suas definições. Cabe salientar, que 

há alguma convergência entre as definições clássicas de Projetos e Plano de Negócios, quais 

sejam ambos são formulados antes de iniciar um negócio, servem como demonstração para 

financiamento junto aos bancos dentre outros. Contudo, a principal distinção entre Projeto5 e 

Plano de Negócios6 está em que o plano serve como uma bússola para que o empresário tenha 

sempre em mãos o caminho pelo qual a empresa deve seguir, já o projeto é um esforço 

temporário, possuindo um início e um fim definido. 

 

_______________________ 

5 Heidman Kim – Gerência de Projetos. - p. 2:  Projetos tem natureza temporária, enquanto as atividades de operação são 
contínuas. Os projetos têm datas de início e fim definidos, e estarão concluídos quando as respectivas metas e objetivos 
forem concluídos. 
6 César Salim et al- Construindo Plano de negócios – p.3 : Plano de Negócio é um documento que contém a caracterização 
do negócio, sua forma de operar, suas estratégias, seu plano para conquistar uma fatia do mercado e as  projeções despesas, 
receitas e resultados financeiros. 
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Gráfico nº. 04 

 

               Fonte: Pesquisa da Autora  

 

De acordo com o gráfico n° 4 observamos que o administrador foi o menos solicitado na 

elaboração do projeto ou plano de negócios, muito embora, tal tarefa nos lembre a figura profissional 

do administrador. A pesquisa nos trouxe aos seguintes dados: com 37,50% (06 Lan Houses) 

utilizaram a ajuda de outros profissionais, que na maioria dos casos foi o próprio empreendedor que 

elaborou, com 31,25% (05 Lan Houses) tiveram ajuda de profissionais da área de informática já 

com 18,75% (03 Lan Houses) partiram para a ajuda de múltiplos profissionais que na maioria 

dos casos estava incluso o administrador e o técnico de informática e apenas 12,50% dos 

entrevistados obtiveram ajuda do administrador. Na categoria outros chamam-nos a atenção, o 

fato de que quando da coleta de dados, dentre os empreendedores que optaram por esta 

categoria, nenhum relatou ter buscado auxílio de instituições notadamente especializadas 

como incubadoras e outras.  A esse respeito um estudo publicado na  V edição do Panorama 

das Incubadoras de Empresas no Brasil, realizado pela ANPROTEC – Associação Nacional 

de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (2002), aponta a importância das 

incubadoras no suporte às MPE´s, em fases que vão da gestação à juventude empresarial e como 

característica destacável todas têm menos de 100 funcionários. 
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Gráfico nº. 05 

 

           Fonte: Pesquisa da Autora  

 O gráfico n°5, trata dos fatores considerados prejudiciais à Lan Houses.  De acordo 

com os dados tabulados, obtivemos resultados significativos entre risco tecnológico com 

43,75% (07 Lan Houses) tal risco é apresentado academicamente por Michael Porter 

(1989:45) que denomina-o como SUBSTITUTIVOS, ou seja, a cada momento surgem 

inovações, os seus equipamentos vão ficando obsoletos. Os impactos políticos e legislativos 

também aparecem com 43,75 % (07 Lan Houses) a essa categoria associam-se as definições 

de Jayr Figueiredo Oliveira (2000:154), que nos relata sobre as variáveis externas, sobre as 

quais o administrador não possui o controle, que são: a economia, leis, tecnologia, recursos 

naturais, competitividade, sócio-políticas, as quais de acordo com os empreendedores 

entrevistados são os que mais prejudicam o funcionamento da empresa, a concorrência 

acirrada, e os impactos políticos por serem muito rigorosos e com impostos muito alto, assim 

maior parte dos lucros sendo destinados para tal. Referindo-se aos aspectos legais e 

regulamentares, em Porto Velho o Tribunal de Justiça do Estado por meio do JIJ – Juizado da 

Infância e da Juventude, emitiu a Portaria 001/1999JIJ/PV, que descreve fatores para a 

execução desta atividade, como: horário de funcionamento, faixa etária permitida, dentre 

outros (vide anexo). No Brasil o contribuinte convive com uma alta carga tributária, as 

empresas convivem com 59 tributos, dentre taxas, contribuições e tarifas. O professor Aldo 

Batista dos Santos nos mostra em seu artigo: “A alta Carga Tributária no Brasil e a Reforma 

Tributária” o crescimento estatístico dos tributos no País: “A carga tributária Brasileira que 

em 1989 representava 20% do PIB – Produto Interno Bruto sofreu aumentos sucessivos, 

passando pelos 29,74% em 1998, 33,18% em 2000, 35,5% em 2001, vindo atingir o patamar 

de 36,4% do PIB em 2002” (disponível em 
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http://www.esamc.br/downloads/artigos_e_palestras/aldo_batista_a_alta_carga_tributaria_no_

brasil.pdf).   Seguindo temos a concorrência  com 12,50% (02 Lan Houses).  

 

Gráfico nº. 06 

 

            Fonte: Pesquisa da Autora 

 Conforme gráfico nº 6, que nos relata sobre os serviços agregados pelas Lan Houses 

pesquisadas, nos mostra que o serviço de gráfica expressa é o mais utilizado, com dados 
estatísticos de 62,50%  (10 Lan Houses), ninguém utiliza apenas de lanchonete como 
agregação de serviços, apenas 12,50% (02 Lan Houses) possuem ambos serviços  (gráfica 
expressa e lanchonete) e 25,00% (04 Lan Houses) utilizam outros serviços como jogos de 
fliperama, vídeos games, entre outros.  Existem inúmeras possibilidades de agregar serviço a 
Lan House, só depende da criatividade e possibilidades do administrador, temos como 
exemplo a logística para clientes, ou seja, “um leva e traz”, a empresa pega o cliente e quando 
acaba o uso na Lan House retorna-o a sua residência e também pode ser usada a locação do 
ambiente para treinamentos em horários que a empresa esteja ociosa. 

Gráfico nº. 07 

 

         Fonte: Pesquisa da Autora   
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 No gráfico 7. nos mostra em dados as principais fontes de financiamento utilizadas dos 

empreendedores em Lan Houses . O mais citado foram os Bancos Privados devido a facilidade de 

créditos a esses empresários, com 43,75% (07 Lan Houses), os Bancos Pára – estatais com 

37,50% ( 06 Lan Houses) , as linhas governamentais apareceram com apenas 6,25% (01 Lan 

House) optaram por esse tipo de financiamento, supostamente pela complexidade de adquirir 

junto a esses órgãos, e com 12,50% (02 Lan Houses) optariam por outro tipo de 

financiamento. Segue algumas fontes de financiamentos (Linhas de Crédito) que podem ser 

utilizadas em sua empresa : BASA (Banco da Amazônia), Banco do Brasil, BNDES, 

Microcrédito do Governo Federal, Empreendedor Solidário, SEBRAE, entre outros. 

Gráfico nº. 8.0 

Questão 8.0 - Alternativas técnicas adotadas  

para racionalizar custos e /ou aumentar a 

eficiência do negócio: Quanto aos Softwares

43,75%

12,50%

31,25%

12,50%

Freeware

Comercial

"Piratas"

OEM

 

                Fonte: Pesquisa da Autora 

 

 Mediante o gráfico nº 8, referente às alternativas técnicas utilizadas quanto aos softwares 

43,75% (07 Lan Houses), aderiram aos Freewares (software grátis, normalmente com alguma 

publicidade embutida), já 31,25% (05 Lan Houses) optaram por “piratas” cópias de originais, logo 

com 12,50% (03 Lan Houses) empreendedores que preferiu adquirir softwares comercial, aqueles 

pagos, e com a mesma estatística 12,50% (03 Lan Houses) os que racionalizaram os custos adquirindo 

os que já acompanham os hardwares ou seja, OEM (equipamento original de fabrica, que 

normalmente, já vem com software instalado com licença de uso específica). 
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Gráfico nº. 8.1 

Questão 8.1 - Alternativas técnicas adotadas para 

racionalizar custos e/ou aumentar a eficiência do 

negócio ( Quanto a Infra Estrutura).

12,50%

31,25%

37,50%

18,75%
Feita pelo Proprietário

Terceirizada

Equipamentos de

Qualidade

Nenhuma Ação

 

             Fonte: Pesquisa da Autora 

 Analisando o gráfico 8.1, pode-se observar que no que se relacione a infra – estrutura 

a alternativa mais utilizada pelos empresários é adquirir equipamentos de qualidade com 

37,50% (06 Lan Houses), para que não possam ter problemas no futuro. A opção terceirizar 

os serviços aparece logo em seguida com 31,25% (05 Lan Houses), 18,75% (03 Lan Houses) 

não praticaram nenhuma ação para racionalizar custos, já 12,50% (02 Lan Houses), dos 

entrevistados fazem a manutenção dos próprios equipamentos para reduzir custos. Cabe 

salientar que os entrevistados não obtiveram o entendimento necessário da questão, os 

mesmos interpretaram racionalizar custos, no sentido de manutenção e montagem, ou seja, os 

serviços realizados dentro da empresa. 

Gráfico nº. 09 

Questão 9 - Alternativas administrativas  

adotadas para racionalizar custos e/ ou 

aumentar a eficiência do negócio.

43,75%

6,25%

50,00%

Terceirização de

Serviços :

(Seguranças, técnicos

entre outros)
Parcerias com

Cooperativas para

Publicidade'

Outros

 

           Fonte: Pesquisa da Autora 
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 Mediante o gráfico nº 9, concluímos que o meio mais adotado pelos empreendedores 

de Lan Houses é a categoria Outros com 50,00% (08 Lan Houses) não especificaram.  A 

terceirização dos serviços é adotada por 43,75% (07 Lan Houses) e com 06,25% (01 Lan 

Houses), realiza parceria com cooperativas para aumentar a eficiência do seu negócio. 

 

Gráfico nº. 10 

 

           Fonte: Pesquisa da Autora 

 

 Mediante o gráfico nº 10, observa-se que, 50,00% (08 Lan Houses) já trabalharam na 

informalidade e, 50,00% (08 Lan Houses) nunca trabalharam no mercado informal. A leitura 

que se deu a perceber quanto a percepção dos empresários sobre informalidade não considera 

propriamente a legalidade. Pois, não raro, entendem que basta dispor de Alvará de 

Funcionamento. Contudo, acabam por se tornarem “parcialmente informais” quando praticam 

outras atividades, como comércio de qualquer ordem, pois, se obrigam a recolher ICMS, por 

exemplo. Uma pesquisa encomendada pela FGV- Fundação Getulio Vargas ao IBGE – 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, expôs que o crescimento da economia informal 

no ano de 2007 foi de 8,7%, superior ao desempenho do Produto Interno Bruto (PIB) do País, 

de 5,4%, ou seja, mostram que o desempenho da economia informal foi 61% melhor que o da 

economia formal.  

 (Vide: http://www.fgv.br/fgvportal/principal/idx_materia.asp?str_chave=11046&sessao=2 ) 
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Gráfico nº. 10.1 

 

         Fonte: Pesquisa da Autora 

 

 De acordo com o gráfico nº 10.1, observa-se que número de empresas que ainda atuam na 

informalidade é muito extenso , com 31,25% (05 Lan Houses), e com 68,75% (11 Lan Houses) 

já atuam dentro dos parâmetros legais. Com relação ao gráfico nº 10 percebe-se que daqueles 
50,00% que atuaram na informalidade apenas 18,75 % (03 Lan Houses) das empresas 
tornaram-se legais. O fato de muitas empresas ainda estarem na informalidade mesmo depois 
de muitos anos atuando no mercado, pode estar relacionado a muitos fatores públicos com 
relação à carga tributária que é uma das mais altas. Pode-se supor que quanto maior a 
quantidade de impostos e contribuições, maior o incentivo para que os agentes operem na 
informalidade. 

 

Gráfico nº. 11 

 

           Fonte: Pesquisa da Autora 
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 O gráfico nº 11, nos traz os seguintes dados, 50,00% (08 Lan Houses), iniciou neste ramo, 
e 50,00% (08 Lan Houses) praticava outra atividade antes de ser uma Lan House.  Com isso 
observa-se que essas empresas que não eram uma Lan House, resolveram mudar de negócio, 
devido a entrada de novos concorrentes, que traziam novidades neste ramo, e eles em sua 
maioria, trabalhavam apenas com jogos de vídeo game e outros. Como já dizia Michel Porter 
em sua análise das cinco forças competitivas que nos fala dos Potenciais Entrantes, ou seja, as 
novas empresas que estão entrando no mercado, os novos concorrentes, com idéias novas, 
com produtos inovadores, que se o empreendedor não tiver atitude, seu negócio acaba ficando 
obsoleto, e sendo ultrapassado por essas empresas. Por esse motivo muitos empresários 
resolveram mudar de foco do seu negócio para este ramo de Lan House.  

Gráfico nº. 11.1 

Questão 11.1 - Atividade em que a empresa atuava 

antes de ser uma Lan House.

25,00%

37,50%

25,00%

12,50%

Cursos de Informática

Jogos e Similares (

Fliperamas, Vídeo

Games...)
Vídeo Locadora

Salão de Beleza

 

                         Fonte: Pesquisa da Autora 

 

 Verificando o gráfico 11.1, o qual está relacionado com o gráfico 11, cujo mesmo 

apresenta 50,00% (08 Lan Houses), que atuavam em outras áreas antes de ingressarem nesta 

atividade, temos: Jogos e similares é o mais citado pelos entrevistados com 37,00% (03 Lan 

Houses), praticavam esta atividade, com 25,00% (02 Lan Houses) atuavam como vídeo 

locadora, que hoje ainda trabalham nas duas áreas para racionalizar os custos, pois com a 

“pirataria” eles não tiveram mais condições de atuar neste ramo de locação de DVD’s  e 

optaram por migrar para a atividade de Lan House. Como também 25,00% (02 Lan Houses), 

atuavam na área de Cursos de Informática, cuja infra-estrutura já se apresenta como um 

facilitador para “Potencial Entrante” de Lan House, os entrevistados utilizaram praticamente 

todos os equipamentos para esta atividade. E, 13,00% (01 Lan Houses),  atuava como salão de 

beleza, um ramo totalmente oposto ao atual. Muitos fatores podem influenciar a mudança de 
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atividade, como por exemplo: o crescimento de uma nova atividade no mercado, decadência 

da atividade atual, dentre outros.  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estudo evidenciou que 50,00% das Lan Houses pesquisadas ainda estão em estágio 

inicial, ou seja, tem apenas 1(um) ano de funcionamento, e 19,00% estão atuando no mercado 

há mais de 3 (três) anos. No tocante as contribuições que poderiam advir da administração, 

aplicadas ao empreendimento em questão, deu-se a perceber a carência de sistematização e 

modesto uso de ferramentas como Projeto e Plano de Negócio, vez que 62,50% não os 

obtiveram precedentemente ao empreendimento. Expôs os riscos inerentes a atividade a partir 

do referencial teórico e pôde-se constatar empiricamente (no campo prático) que o risco mais 

citado foi impactos políticos e legislativos na opinião de 43,75% dos entrevistados. Buscou 

ainda, gerar alternativas aos empresários do ramo, a exemplo dos “serviços agregados” como 

forma de gerar mais receita e eventualmente servir-se da capacidade operacional da empresa 

que recorrentemente é subutilizada. Com efeito, a agregação mais citada foi o serviço de 

gráfica expressa destacado por 62,50% dos entrevistados, seguida de outros serviços como 

lanchonete, fliperama e vídeo game. Cabe alertar ao empreendedor quanto a agregação de 

serviços que caracterizem vendas, pois, geram obrigações tributárias junto ao Fisco Estadual, 

vez que a priori uma Lan House é uma prestadora de serviços não obstante muitas delas terem 

vendas previstas nas atividades da empresa, necessitará de Inscrição Estadual e o 

recolhimento de tributos como já dito. Então, muita atenção na hora de agregar serviços para 

não cometer infração ou ato ilícito. Mesmo porque, restou a preocupação de que o 

“empreendedorismo informal” seja em melhor análise um “empreendedorismo ilegal” e se 

assim o for figurou que 50% dos estabelecimentos pesquisados iniciaram sem pessoa jurídica 

e aproximadamente 31%, continuam nesta situação. Destaque-se, que não há aqui, propósito 

de juízo de valor ou denúncia. Antes, guarda o desejo autêntico de contribuir para uma melhor 

compreensão da atividade e nortear atuais e futuros empreendedores numa linguagem 

acessível sem a terminologia demasiadamente técnica que por vezes é comum na informática 

e mesmo à administração.       
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                           APÊNDICE I – FORMULÁRIO DE PESQUISA 

 

EMPREENDEDORISMO TECNOLÓGICO: 

LAN HOUSES de Porto Velho – RO. 

 

1- Há quanto tempo sua empresa está atuando? 
 

(  ) 1 ano. 

(  ) Entre 2 e 3 anos. 

(  ) Mais de 3 anos. 

 

2- Ao iniciar seu empreendimento, você obteve um plano de negócios? 
 

       (  )  Sim.       (  ) Não. 

 

3- Relacione: 
 

01-  ...  é um documento vivo, no sentido de que deve ser constantemente atualizado 
para que seja útil na consecução dos objetivos dos empreendedores e de seus 
sócios. 
 

02-  ... é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 
resultado exclusivo,  possui início e fim definidos, planejado, executado e 
controlado; desenvolvido em etapas e continua por incremento com uma 
elaboração progressiva; realizado por pessoas e com recursos limitados. 

 

        (  ) Projeto.     (  ) Plano de Negócio.  

 

4- Para formular seu projeto ou plano de negócios, você obteve ajuda de algum 
profissional especializado: 

a) (  ) Administrador. 
b) (  ) Área de Informática. 
c) (  ) Outros ____________________________________ 
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5- Qual dos fatores abaixo você considera mais prejudicial para sua atividade? 
       (  )  Risco tecnológico. 

       (  ) Impactos Políticos e Legislativos. 

       (  ) Concorrência . 

       (  )  Outros _______________________________________ 

 

6- Quais os serviços agregados a empresa possui? 
 

       (  ) Serviços de gráfica expressa ( Digitação, Impressão, artes gráficas, etc.) 

       (  ) Lanchonete. 

(  ) Outros ________________________________________ 

 

7- Quais as fontes de financiamento que você utilizou ou quais procuraria caso 
necessitasse? 
 
(  ) Banco Pára-estatais ( Brasil, CEF e outros) 

(  ) Bancos Privados. 

(  ) Linhas de Créditos Governamentais. 

(  ) Outros ___________________________________ 

 

8- Quais alternativas técnicas você adotou para racionalizar custos e /ou aumentar a 
eficiência do negócio. 
 

8.1 -  Quanto aos Softwares: 
_______________________________________________________________ 

 

8.2 - Quanto a Infra-estrutura (hardware + rede + parte elétrica + instalações..):         
_______________________________________________________________ 

 

9- Quais alternativas administrativas você adotou para racionalizar custos e/ ou aumentar 
a eficiência do negócio. 
 

(  ) Terceirização de serviços como: seguranças, técnicos entre outros. 



  

 

26 

(  ) Parceria com cooperativas para publicidades. 

(  ) outros _____________________________________ 

 

10- Sua empresa já trabalhou na informalidade? 

(  ) Sim.              (  ) Não. 

 

10.1- Sua empresa trabalha na informalidade? 

(  ) Sim .   (  ) Não. 

 

11- A empresa, sempre, foi uma Lan House ? 

(  )Sim . (  ) Não   

 

       11.1-  Se a resposta anterior for negativa, qual a atividade em que se iniciou? 

R. _________________________________________________ 
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